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NOTAS DE LISBOA  

12 DE OUTUBRO 

O facto internacional desta semana, 
que nos interessa, é a nota oue Kagan, 
em nome do govêrno soviético, entre-
gou a Lord Plymouth, da Comissão de 
Londres. 

Falhou a arteirice do delegado de 
Madrid • á Sociedade das Nações, que, 
depois- de não convencer a assembléia 
com as suas lamúrias jurídico!demo-
cráticas, acêrca da asfixia em que se 
debate o govêrno de Madrid, meteu 
pelo postigo da secretaria daquela So-
ciedade, o libelo contra a Itália, a Ale-
manha e... Port»gal,-países escan-
dalosamente infractores da neutralída-
de. Falhou esta arteirice e, com a 
corda na garganta, Estaline, que vê o 
sovietismo a agonizar in articulo nior-
tis, forjou outra—a referida nota, em 
tom de dilema fulminante, que tam-
bem ... falhou urbi et orbi. 

Verificada esta série de falhanços, 
já nem nos doi a vilania do carrasco 
vermelho, atirada' sôbre nós, como se a 
Inglaterra, entre Estaline e o nosso Go-
vêrno, não visse onde está o despudo-
rado, cínico farsola da neutralidade. 

Depois de acusar a Itália, a Ale-
manha e Portugal de infractores da 
não-intervenção, Estaline exigia da Co-
missão de Londres a presença duns 
tantos figurões na fronteira luso- espa-
nhola, para verificar que nós somos 
traidores á neutralidade... E isto á 
chucha calada, sem nos avisarem, por-
que Estaline supõe-nos roupa de... 
russos. 

Ora, o delegado italiano pôs-lhe a 
calva á mostra tatu retumbantemente à 
mostra que o tosquiado foi Estaline, 
apanhado em mais que flagrante in-
fracção da neutralidade, desde que a 
guerra civil espanhola começou. 

Nós já o sabíamos, mas parece que 
a Comissão de Londres o ignorava, ou, 
pelo menos, enquanto não houvesse 
queixa, fazia vista grossa. 

Em face disto, aquela fanfarronada 
de Estaline caiu no ridículo, e podemos 
dormir descansados, que ninguém plan-
tará á nossa porta os tais espias, á 
vontade do tartufo vermelho. 
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A grande verdade do descopêro da 
Rússia, que ela já não esconde, é que 
o marxismo espanhol está agonizante, 
como dissemos; e Portugal, mais que á 
Alemanha ou a Itália, é o ôsso difícil 
de roer á dentuça aguçada do verdugo 
vermelho, porque está pelas costas dos 
nacionalistas espanhois, a protegê-los 
apenas com a sua resistência orgânica 
ao comunismo. 

Se houver olhos de ver na sagaci-
dade diplomática dos estadistas euro-
peus, ninguém negará a Portugal a 
glória de, como nenhum país de ordem, 
ter desmascarado e torpedeado á Rússia 
soviética os seus sonhos imperialistas, 
de sovietização da península, planeado 
centro de irradiação bolchevista para a 
Europa e para a América do Sul. 
O que Espanha libertada nos fica 

devendo, pela existência do Estado No-
vo em Portugal, que é um Estado de 
ordem, fica-no-lo devende igualmente 
a civilização latino- cristã. 

A. da F. 

Este número foi visado pela 

:omissão de Censura 

ux.ADA COiN= 

Sempre os homens se distinguiram 
pela sua. diferenciação de ideias de Go-
verno. São velhas de milhares de anos 
as lutas entre os partidários dos go-
vernos populares. Solon, Clitenes, 
Perfcles e Pixistrato acodem-nos a 
mente recordando a Grécia antiga; os 
Grachos e César recordando Roma. 
Mas sempre se viu igualmente que 
com tais lutas nunca lucraram as na-
ções nem os poros, sempre se verifi-
cou que os governos populares condu-
zem ao' enfraquecimento dos Estados 
e á dissolução dos costumes, do mes-
mo passo que se observa que os go-
vernos de força 'estabelecem a unida-
de tr,oral das nações e realizam mais 
justiça social. 

E' legitimo que se propaguem ideais 
que levam ao enfraquecimento do Es-
tado, expressão ,jurídica da Nação? 
De modo algum. A liberdade da ex-
pressão do pensamente? Eis um dos 
granaes dógmas do liberalismo que, 
aliás, os democratas queriam para 
seu uso exclusivo. Em todo caso a re-
vindicação dêsse direito produziu no 
século XIV os mais terríveis efeitos, 
efeitos de que agora estamos sofrendo 
as nefastas conseqüências. 0 século 
XIX é o século do delírio ideológico. 
As mais absurdas !(leias de desagre-
gação social foram permitidas à, som-
bra daquêle hipotético direito. Não é 
legítimo nenhum direito do indivíduo 
que lese a colectividade. Esta é que 

tem todo o direito a, defender-se dos 
indivíduos , que pretendam •prejudiéá-
-la. A còneepç,-w nacionalistã é for-
mal a êste respeito, e ' Sala.zar; o ho-
mem das sínteses; definiu com tôda a 
propriedade essa concepção na frase: 
—Tudo pela Nação, nada contra a 
Nação. 

0 século XX trouxe-nos com á.pre-
paração do século anterior e a con-
turbação geral resultante da Grande 
Guerra, a revolução russa e o comu-
nismo. Não foi tal, sistema capaz, nos 
seus dezanove anos de existência, de 
dar aos trabalhadores russos melho-
res condições de vida do que as .que 
usufruem os traba.lhãdores de outros 
países. Isto bastaria para. pôr de so-
breaviso todos os sonhadores e ideó-
logos de venturas impossíveis. E efec-
tivamente assim acontece nos países 
sãos sobretudo naquêles que, como a 
Itália e a Alemanha, os governos com-
preenderam que proteger o trabalho 
e a pessoa do trabalhador é um dever 
social do Estado. E' êste o trilho que 
se vem seguindo em Portugal com a 
administração de Salazar. Mas na-
quêles países onde o capitalismo tem 
as mãos absolutamente livre e se jul-
ga desobrigado de contribuir para as 
obras de assistência social, o comu-
nismo encontra um excelente campo 
de acção. Uns por sêde de justiça, ou-
tros por ódio e prazer de vingança, 
muitos por despeitos e ambição satis-
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feita,a.braçam < comunismo. Esta cor 
rente absorve e domina os partidos 
tradicionais do liberalismo )á sem fôr. 
ça nem prestígio para imporem a lei 
conciente ou inconscientemente esten 
dem o pescoço ao algoz soliciianto a 
sua aliança. Salvar as liberdades in-
dividuais o comunismo? Mas a Rússia 
de Staline responde -negativamente a 
esta esperança. 
0 exemplo da Espanha é" conclu 

dente e deveria servir a tirar as,.últi-. 
mas ilusões. Èle mostra à.. evidência 
que o nacionalismo não tem que dis-
tinguir entre os aliados da Frente Po-
pular. Hoje quando se fala de comu-
nismo subintende-se todos os agrupa-
mentos que enfrentam o nacionalismo. 
A Espanha é ho je a arena onde se 

joga a sorte de dóis sistema—na.cio-
nalismo e comunismo, porque o resto 
não conta. Esta púgna ingente não-
podia deixar de ter reflexões externas 
muitos vivas. E temos visto que aI 
guns jornais inglezes e francezes nos 
movem uma campanha difamatória 
por não fazermos o ,jôgo de certos in-
terêsses. Pois bem:. nós não nos impor-
tamos com isso. Seguimos em frente 
sem receio nem desvios. Os comícios de 
Lisboa e Porto foram o início da cru-
zada anti-comunista que vamos pros-
seguir. Aqui, em Portugal, a semente 
de Moscou não encontra terreno pró-
prio. E isso que se demonstrará. 

Q. S. - 

MERECUhA 
A clirecção e corpo activo e hono-

rario da prestigiosa Associação dos 
nossos Bombeiros Voluntários, vai 
prestar, no dia 1 de Novembro próximo, 
no Cemitério Municipal, uma merecida 
homenagem á memória do saüdcso 1.° 
comandante Manoel Pereira , Esteves, 
figura brilhante de intrépido Bombeiro, 
conterrâneo ilustre altamente considerá-
do no meio barcelense. 

Nada mais justo do que esse prova 
de sincero afecto pelo espirito dum 
homem cujos predicados excepcionais 
se vincaram taro nobremente na sua 
honrosa missão de Voluntário, na ele-
vação moral e corretíssima dos seus de-
nodados procedimentos. 
A sentida homenagem em projecto 

da- nos, bem nitidamente, a certeza de 
como os elementos constitutivos da di-
recção e do corpo activo e honorário 
daquela Associação, sabern fazer justi-
ça ao nome honrado do malogrado 
Comandante Esteves, não o olvidando 
jamais nem consentindo no mais leve 
e imperdoável esquecimento. 

Na verdade a memória do distinto 
barcelense não se apagará nunca nem 
do coração dos seus antigos subordi-
nados, nem da alma dos nossos con-
terrâneos que sempre reconheceram os 
seus meritosos serviços e as suas ex-
cepcionais qualidades de apóstolo e de-
fensor dos elevados princípios hurra 
nitários. 

Se êsse preito de simpatia descerra 
o significado altivo e nobre de justa 
consagração a um homem que foi 

E N G E M 
arquem na sua terra, honra igualmente 
aqueles que lho souberam prestar, pois 
realça os sentimentos de gratidão, evi-
dencia o espírito de reconhecimento 
que se abriga na alma dos destemidos 
Bombeiros de Barcelos. 

Entendemos assaz justíssima essa 
captivante e sensibilizadora manifesta-
ção. A ela nos associamos não só como 
barcelenses mas também por se tratar 
dum conterrâneo que, com tanto pres-
tigio e dedicação, soube bem servir a 
sua e nossa terra. 

® caso de Tarragona 

Pelos jornas diários, e com o devi-
do desenvolvimento, os nossos leitores 
tiveram já conhecimento da insolência 
marxista quando o vapor«Niassa»se des-
locou a Tarragòna  para desembarcarás 
ordens doGovêrno de Madrid,1.400 mar-
xistas que se encontravam em Portugal. 
—Se havia quem ainda tivesse ilusões 

sôbre o marxismo, com os' factos ocorri-
dos nessa ocasião devia os ter perdido. 
A atitude enérgica das tripulações 

dos nossos barcos pondo termo às in-
solências dos comunistas de Tarragona 
mereceu os aplausos de todos as por-
gueses. 

«Notícias de Barcelos associa=se a 
todos os bons portugueses nos louvores 
às tripulações do . Niassa» e do contra-
-torpedeiro « Douro> por terem sabido 
fazer respeitar a bandeira de Portugal. 

4 revolução naciona-
lista em Espanha 

Continua triunfante a revolução na-
cionalista em Espanha. O facto predo-
minante da última semana foi incontes-
tàvelmente, a libertação da cidade de 
Oviedo, capital das Astúrias que, dêsde-
o início da Revolução se encontrava 
cerrada e que pelos governamentais vá-
rias vezes foi dada como tomada-. 

As tropas galêgas, com, algumas co. 
lunas de regulares marroquinos e dá 
«Tércio», infligiram uma pesadíssima 
derrota aos mineiros asturianos e fize-
ram a sua função triunfante com as va-
lorosas tropas do general Aranda. 

No sector de Madrid, as vitórias dos- 
nacionalistas têm sido numerosas. 

Num dêstes dias tomaram Illescasr. 
a vinte e tal quilómetros de Madrid: 

Madrid tomou conhecimento desta 
derrota pelo general nacionalista Varela 
e por intermédio do próprio ministro 
da Guerra Largo Caballero que, jul-
gando essa cidade na posse dos mar-
xistas pediu informações sôbre'a mar-
cha das operações. 

Parece que os próximos objectivos 
dos nacionalistas são as cidades de-
Mavalcamero e Escurial que se encon-
tram muito próximas de Madrid. 

Dr. João Beleza 

Em serviço oficial seguiu hontem 
para Cabeceiras de Basto o nosso ami-
go sr. João Beleza Almeida Ferraz, 
Intendente de Pecuária do Distrito. 
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ESCUTISMO 

N o t 1 é i à é Bái —elos 

UMA OBRA URGENTE H reforma do Ensino Secundário 
O ânimo pelo escutismo vai-se 

acentuando dia a dia. È de facto uma 
boa organisação e para a prática dos 
desportos não há outra que inspire tan-
to amôr á rapaziada. 
A mata é o local preferido para os 

escoteiros. E ninguém como nós co-
-nhece os seus segredos. 

Podemos dizer que enquanto para 
nó•, se abre e deixa vêr todos os en-
cantos que encerra para os estranhos, 
fecha-se completamente. 

—Conforme estava anunciado, rea-
lizou-se nesta cidade no dia 11 do cor-
rente uma corrida de bicicletas, ficando 
a cargo dos escutas o trabalho da aco-
modação do público. Foi muito apre-
ciado o nosso serviço 'e muita gente 
achou curiosa a forma como interpre-
tamos aquela missão. 

Se não fosse s pronta intervenção 
dos escutas, talvez tivéssemos a lamen-
tar alguns desastres. 

—No próximo domingo 25, vai 
realizar-se em Barrelos a festa de 
«Cristo-Rei a . 

Pela animação que se sente em to-
dos os núcleos católicos, devem, ultra-
passar as festas dos anos anteriores. 
Os escoteiros, mais do que ninguem, 
esperam êsse dia anciosamente. 

—Causou enorme admiração o 
«mascote» do nosso grupo, principal-
mente na gente miuda. 

—Cada vez se nota mais entusias-
mo nas reuniões, edum modo especial, 
nas que são obrigatórias ás sãgundas 
e sextas-feiras, cuja porta é fechada 
ás 20,30 horas para só se voltar a abrir 
no fim da reunião com a falta marcada 
a todos os que não comparecerem. Na 
séde, foi afixada uma ordem que per-
mite que todos os escoteiros possam 
justificar aq suas faltas por escrito. 

—Até á Carreira do Tiro, o nosso 
grupo, deslocou-se no último domingo. 
Foi um passeio que a todos agradou 
não só pelas surprezas que nos pro-
-porcionou como tambem pelo local 
--ser óptimo para os jogos próprios dos 
escutas. Como nos ar.ompanhou o nos-
so Chefe—, instrutor, aproveitamos 
tambem o tempo para as instruções. 
A meio da tarde come, estivessemos 

um' pouco cansados, e como também 
ltivéssemo muito bom apetite, prepara-
,mos uma merenda composta unica-
mente de pão e vinho que nos soube 
pela .. vidinha. Formamos uma roda 
-e quando acabamos a improvisada me-
renda, o nosso Chefe-lembrou-se, com 
o aplauso de todos os presentes, do 
Grupo falar á Câmara para que esta 
pedisse ao Govêrno a vêr se êste nos 
,confiava parte dêsse edifício pois aban-
-donado como está de cada vez se 
arruinará mais. Foi uma boa lembran 
ça e como o grupo de escoteiros n.° 13 
é o unico Batalhão de Barcelos, pode 
ser que não seja difícil satisfazer tal pe-
dido. Evitaríamos ao menos que o edi-
fício se fôsse arruinando mais. 

Mãos á obra pois e, grupo Alcaides 
de Faria, atenção e... ordinário... 
,marche.. . 

Espia 

MISSAS 

Francisco Pinto Brochado 
Monteiro Pedras 

Passando no dia 29 do corrente o 
l.° aniversário do falecimento do sau-
doso Francisco Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras, haverá nesse dia na igreja 
,de St ° António, pelas 9 horas, missas 
sufragando a sua alma, mandadas di-
zer ,pela família. 

FOOT - BALL 

No passado domingo, deslocou se 
•a Espozende o Gil Vicente F. C. 
O grupo local venceu o Espozen-

de•se pelo score de 4-2, tendo o Gil 
Vicente, segundo informações que co-
lhémos, feito um exibição brilhante. 

Se a acção do sr. dr. Carneiro 
Pacheco não se caracterizasse já por 
notabilissimos decretos na pasta da 
Educação Nacional, decretos que ve-
jam acima de tudo a formação duma 
mentalidade nova em ordem ás teu-
dencias e ás soluções espirituais dos 
tempos modernos—a reforma do En-
sino Secundário apoz publicada nos 
jornais chegado só para conhecer um 
estadista e um grande homem publico. 

Realmente, o sr. Dr. Carneiro 
Pacheco viu bem e viu longe. Facil-
mente se apercebeu com a sua inte-
ligencia e com a sua formação de ca-
tolico que toda a educação hoje tem 
que ser espiritualmente conduzida e 
orientada, isto é, tem que olhar acima 
de tudo e antes de mais nada os va-
lores espirituais, que são eternos, e 
qualquer preparação ideologica tem 
que ter como base primordial o culto 
do dever cívico, da honra, da digni-
dade, e dos princípios cristãos que 
teem de ser lema a orientar todos que 
querem salvar-se de derrocada sata-
nica da hora presente. 

Vivemos num momento unico da 
Historia, momento decisivo em que os 
nossos bárbaros avançam sobre nós, 
do oriente em chamas; nunca como 
agora se fez tanto mister o apelo ás 
virtudes e aos princípios tradicionais 
para que nem tudo sosQóbre ante a 
nova guerra santa que está levantan-
do o mundo. ' 

Chegou o momento de serem ex-

tremados os campos. Das bandas de 
Moscovo sopra um vento sanguinário 
de cujos resultados nefastos temos 
aqui a dois passos o exemplo frisante. 
Urge que as novas gerações sejam-
preparadas e conduzidas ao calor da-
quelas verdades que, por tradicionais, 
são eternas e representam as bases 
sólidas do ressurgimento dum povo. 

E' a essa espinhosa missão que 
meteu ombros o ilustre Ministro da 
Educação Nacional reformando do 
pond, en, comble as bases do ensino 
em nosso pais. Depois desta indis-
pensavel reforma do Ensino Secundá-
rio virá, sem duvida, a do Ensino Su-
perior--onde ha tambem muito que 
fazer e muito que transformar. Pro-
fessores sem formação espiritual 
100 Olp Estado Novo teem que ser 
substituídos e afastados. 

No momento grave em que vive-
mos não se querem já em postos de 
responsabilidade como estes—e a for-
mação futura dos portugueses não po-
de estar dependente dos seus orienta-
dores sem orier►taçâo... 

E' chegado o momento de traçar 
em linhas definitivas as bases espi-
rituais do Estado Novo português, 
Foi por compreendê-lo que o Snr. dr. 
Carneiro Pacheco prestou á sua obra, 
já.,a tantos titulosnotavel, esta magni-
fica reforma do Ensino Secundario 
uma grande pedra no caminho alto 
do nosso ressurgimento. 

BLOCO BARCELOS, S. A: R. L. 
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MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

Um doido à sâlta 

Informam-nos que na rua Nova de 
S. Bento vive um indivíduo conhecido 
pelo Joaquim Arrôbas que últimarnente 
foi atacado de loucura furiosa. 

Pelas diabruras que tem praticado, 
e nos contaram, tôda a gente dessa rua 
se encontra alarmada. 

Para êste caso, chamamos a aten-
ção das dignas autoridades antes que 
tenhamos de lamentar qualquer triste 
ocorrência. 

C1CL15M0 

Domingo, para apuramento do cam-
peão de Barcelos, realiza-se nesta ci-
dade uma importante prova ciclística 
promovida pelo conhecido az do pe 
dal—o «Trabttgttêta». 

HILLMAN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de apre-

ciar êste esplêndido carro 

Segurança e comodidade. 

Preços de concorrência. 

SERVIÇO PERMANENTE NA PRAGA 
PROPRi--TARio: FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR: ADELINO JOSÉ FERNANDES 

Telefone 135 

CINEMA SONORO 

ais Pupilas Vo Seoáor Reilor• 
No próximo domingo, á tarde e á 

noite, será exibido novamente nesta ci-
dade a maior produção do cinema na-
cional « As Pupilas do Senhor Reitor.! 

Filme inspirado no célebre romance 
de Júlio Denis com música lindíssima 
—hoje muito popularizada, « As 
Pupilas do Senhor Reitor.é um fono-
filme que ninguém se cansa de vêr e 
que por isso se vê sempre com agrado. 

Não é dificil, pois, prognostizar, 
que as duas sessões de domingo cons-
tituam outras tantas enchentes. 

SoC1FD•DE 
Aniversários 
Fazem anos: 

Hoje: a sr.a D. Maria Clarice de 
Albuquerque Esteves de Miranda. 

Amanhã—a sr.a D. Marilia Carvalho 
de Azevedo Pires Lavado. 

Dia 25 as senhoras D. Alda Albu. 
querque Esteves, D. Maria Fernanda 
Carvalho Marinho da Silva, D. Armin-
da Araujo Coutinho e D. Maria José 
Monteiro cie Sousa. 

Dia 27—a sr.a D. Maria do Carmo 
Vieira Ramos e o sr. Secundino Pereira 
Esteves. 

Dia 28 a sr.a D. Maria Luiza Pe. 
reira Esteves. 

4 Há dias honve um incêndio perto 
da cadeia, ardendo uma casa. 0 sr. An-
tónio Roriz de Azevedo franqueou os 
tanques para tirarem a água precisa 
evitando, assim, que o incêndio se pro-
pagasse às casas contíguas. É urgente 
colocar-së uma Mca de incêndio na-
quele local onde há bastantes prédios, 
entre os quais a Casa de Saúde de São 
João de Deus e a :odeia. 

Já em tempos o sr. Comandante 
dos Bombeiros reclamou essa obra, que 
é indispensável. A despeza é pequena 
e a necessidade é enorme. 

Recomendamos o caso ao sr. Verea-
dor do Pelouro respectivo. 

Dia da Acção Católica 

Domingo 25, dia da festa de Cristo-
Rei é tambem o « Dia da « Acção Ca-
tólica». 

Para comemorar êsse dia, as várias 
formações da iAcção Católica»desta ci-
dade, elaboraram o seguinte programa: 

Às 8 horas: comunhão geral. 

Ás 11 horas: missa cantada. 

As 15 horas: Recitação do terço e 
bênção do S.S. Sacramento. 

Ás 16 horas: sessão de propaganda 
no Circulo Católico. 

--As cerimónias religiosas realizar-
se-ao na Igreja Matriz. 

Uri curioso trabalhode 
paciência e engenho 

Na montra da « Confeitaria Salva-
ção» desta cidade encontra-se em ex. 
posição um curioso trabalho de paciên-
cia e de engenho de que é autor um 
antigo piloto português da marinha 
mercante, o sr. Fernando da Cunha 
Menezes que há tempos se encontra 
desempregado. 

Trata-se da construção em miniatu-
ra dum cruzador a que o autor deu o 
nome de » Leão dos Mares», com as 
seguintes características: comprimento 
1,35; largura, 0,25 dando a velocidade 
de 20 milhas à hora. 

No castelo da prôa ostenta redutos 
com os respectivos canhões, 4 de longo 
alcance e 2 peças ligeiras; sôbre a ponte 
do comando um castelo blindado com 
um interessante relógin, um projector 
e um óculo de longo alcance, aviões, 
cabine de T. S. F., canhões anti-aérios 
etc., etc. 

Recomendamos pois a todos os 
nossos leitores a visita a êsse interes-
sante trabalho que se encontra exposto 
no local acima mencionado até à pró-
xima segunda-feira. 

AS BOLACHAS 
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Feitos, 12 

Na Igreja desta freguesia, terminou 
ontem com desusado brilhantismo, o 
triduo que se vinha realisando desde o 
dia 8 do corrente mês. 

Foi seu orador sagrado, o Rev.m° 
P.e Francisco Cubelo Soares, distinto e 
zeloso Reitor das Marinhas, que com a 
mais elevada competencia foi o prèga-
dor incansavel durante as piedosas so-
lenidades religiosas realisadas na Igreja 
paroquial. 

As 6 horas houve missa rezada, 
pratica e comunhão geral, que foi 
muito concorrida. 

Constituiu um verdadeiro dia festivo 
a enternecedora cerimonia religiosa da 
primeira comunhão solene para as 
crianças dos dois sexos, ontem aqui 
realisada ás 9 horas. Ao centro da 
nave da igreja, formando duas filas, 
viam-se as meninas e meninos. 

As meninas e meninos estavam be-
lamente vestidos de branco. 
E aquele friso branco de neve, que 

se salientava no conjunto escuro da 
assistencia era bem um friso de flores 
lindas, tão cheias de perfumes, que 
encantavam ! 

Depois do rev. Cobêlo, Reitor das 
Marinhas, têr feito um eloquente dis-
curso alusivo ao grandios r acto da sa-
grada comunhão, acoselhou tôdas as 
meninas e meninos que se dirigissem 
junto do seu querido paroco e de seus 
pais, implorando-lhes perdão, que con-
juntamente com a nota interessante 
nesta festa da comunhão, muito pro-
fundamente comoveu toda a assistencia. 
Mas o que tambem muitíssimo comoveu 
todas as pessoas presentes, foram os 
discursos de um menino e de uma me. 
nina da comunhão. O primeiro, disse, 
em voz alta e bem timbrada, as seguin-
tes palavras, que ele muito bem tinha 
decorado:—«Com que então sempre 
chegou o dia tão inspirado por tôdos 
nós ! Creio bem que, interpretando o 
sentir de todos vós, posso dizer que 
nos achamos no dia mais festivo e 
grandioso da nossa curta vida. Por 
isso tudo se congregou e congrega. 
A longa preparação a que nos sujeitou 
com o mais meticuloso cuidado o nos-
so carinhoso paroco, ensinando-nos o 
resumo da doutrina cristã, o carinho 
de nossos pais não se poupando a fa-
digas e ,despesas para rios trazer aqui; 
a roupagem festiva da nossa linda 
igreja e ainda a farta concorrencia a 
este acto, nos fazem notar que nos 
achamos no dia mais solene e grandio-
so da nossa vida. E na verdade pode 
haver dia maior do que este erra que nós 
com conhecimento e sinceridade aca-
bamos de pronunciar as formais pala-
vras de renuncia ao demonio e de amôr 
ao nosso amantissimo Jesus?! 

Mas ao mesmo tempo como esta 
festa nos deve inspirar um certo receio 
quanto ao futuro. E que antes de nós 
quantos se não juntaram aqui com o 
mesmo fim ? E no entretanto quantas 
deficiencias, digamos até quantas fra-
quezas na fé? Sim, Meus Senhores, as 
acções é que falam.. Havemos nós de 
ser assim amanhã? Oh, Não. Antes a 
morte. Morrer firmes na fé professada, 
é têr o Ceu. Portanto seremos fortes. 
Mas para o ser é necessaria a comu-
nhão frequente, a comunhão piedosa. 

Queridos companheiros e compa-
nheiras, nós vamos receber a Jesus; 
recebamo lo com amór. Para isso da 
nossa parte adornêmos a nossa alma 
com as lindas flores do sacrifício e de 
amôr. 

Mas já me esquecia de vós. Meus 
Senhores: aquem temos de agradecer 
tudo quanto nos tendes dado em cari-
nho e bom exemplo. Infelizmente nem 
sempre vos teremos correspondido co-
mo devemos. Perdoai-nos e continuai-
nos a guiar na vida para nós e outros 
chegarmos ao Ceu». 

Disse. 

Depois, discursando a menina, prin 
cipiou: 

Queridas companheiras e compa-
nheiros. 

Duas palavrinhas apênas. A nos 
sa linda festa vai findar. Mais uns 
instantes e eis-me no meio do mundo 
já agora como soldados sob a bandeira 
da Cruz? Mas não é esta meus queri-
dos companheiros a. mais combatida? 
Não é o exercito de Jesus, em que nos 
alistamos o mais perseguido? Precisa-
mos, pois, de nos preparar-mos para 
jamais sêr-mos vencidos pelos grandes 
inimigos da nossa alma. Jesus, a for-
taleza das virgens, a coragem dos mar-
tires, a luz dos Doutores está sempre á 
nossa disposição. O seu desejo é que 
não lhe deixemos fechar a porta da-
quele Sacrario. Prometámos fazer-se a 
vontade e resolvamos ser frequente na 
nossa comunhão. Hoje uns amanhã 
outros, nunca deixêmos Jesus só. Com 
ele seremos fortes e os nossos exemplos 
animarão os outros, e assim triunfare-
mos. Mas têmos mais, têmos a Nossa 
Mãi do Ceu. Aquela que, tão,conter.te, 
terra assistido á nossa festa. Ninguem 
como Ela, sabe a luta que continua-
mente se levanta contra nós. Porisso, 
em vez de nos despedirmos, voltêmo-
-nos de alma e coração para Ela e pe-
çamos- lhe que, pelo grande zêlo que 
tem na gloria de Deus e pelo grande 
amôr que nos devota, pois sômos dos 
seus filhos queridos, sômos portugueses, 
nos proteja e ampare, agasalhando-nos 
por ultimo no seu coração verdadeira 
tôrre de David. Por ultimo fortaleça-
mo- tios no bom exemplo dos nossos 
pais e irmãos mais velhos. É para a 
vossa companhia que vamos ajodai-nos 
com os vossos exemplos, amparai-nos 
com os-vossos conselhos e nósserênios 
bons soldados e alcançaremos a vitoria 
soltando urra grito eterno: 

Viva Cristo Rei. 

Viva a Imperatriz do Ceu. 

Em seguida, findos estes actos, o 
caritativo e bondoso paroco da fregue-
sia, rev. Abade Geraldo A. da Cruz 
Ferreira, convidou tôdas as criancinhas 
da Comunhão a comparecerem na casa 
da sua residencia, onde lhes mandou 

servir um lauto lanche, a expensas suas. 
Ás 11 horas, começou a missa sole-

ne, sendo celebrante o zeloso paroco 
da freguesia, acolitado pelos Rev.m"S 
Arcipreste Rios Novais, P.e Antonio 
Esteves, digno Abade de Abade do 
Neiva e o distinto Reitor das Marinhas, 
desempenhando a parte coral, o grupo 
de cantoras desta freguesia, sob a 
direcção do habil organista Sr. Tomaz. 

Pelas 14 horas e meia, teve logar a 
pratica adquada ao acto, recitação do 
têrço com Ladainha cantada ao Sa-
grado Coração de Jesus e Benção Eu-
caristica, saindo em seguida da Igreja 
a Procissão composta das meninas e 
meninos da Comunhão e muito pôvo, 
com as bandeiras das irmandades e 
confrarias e dois anjinhos belamente 
vestidos que distribuíam punhados de 
pétalas de rosas.. 

Os dois anjinhos que lançaram pé-
talas aos meninos e meninas durante a 
primeira comunhão solene e na procis-
são, eram as interessantes meninas Ma-
ria Araujo de Matos e Casimira da 
Silva Araujo. Os discursozinhos da 
primeira comunhão solene, foram pro-
nunciados pelo menino Candido Vinha 
Ferreira Castelo Grande e menina Mar-
culina Araujo Miranda. 

Os nossos sinceros parabens para 
tôdos e, muito especialmente á sr.a 
Luiza Deolinda Rodrigues e ao nosso 
querido amigo, zeloso e incansavel pa-
roco da freguesia, sr. Abade Geraldo 
Ferreira. Justos e merecidos louvores 
ao distinto orador Sagrado que pregou 
durante o Trtduo, Rev. Francisco Cubêlo 
Soares, Reitor das Marinhas. 

—Abriu a Escola Primaria oficial 
desta freguesia para inicio do novo ano 
lectivo, sob a direcção da habil profes-
sora sr.a D. Lucinda Resende e Silva. 

—Partiu á dias para Braga, para o 
Seminario Diocesano de N. S. da Con-
ceição, a continuar com os seus estudos, 
o esiudante destá freguesia Jaime de 
Matos Araujo e seguiu ontem para o 
Internato do Liceu de Sã de Miranda, 
o menino Candido Ferreira Castelo-
Grande, aluno dn 2.° ano do mesmo 
Liceu. 

Aos jovens estudantes desejamo-lhes 
as melhores felicidades nos seus estu-
dos.— C. 

ASS1•ATES ®® CCELM® 
A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-

gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-

gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

•o 

Areias S. Vicente, 18 

Festa de Cristo Rei. Os actos sole-
nes e piedosos que os organismos da 
Acção Católica, desta frèguesia, pronto 
vem na véspera e dia de Crista Rei em 
reparação dos atentados corn ,,•tidos na 
hora calamitosa que a humanidade atra-
vessa são: sábado, dia 24. às 20 horas 
Hora solene diante do S. Sacramento 
exposto. No dia 25 às 7 horas missa 
deologada pelos Jòcistas e Jècistas dan-
do-se na ocasião devida a sagrada co-
munhão aos núcleos de Jòcistas, aos 
Cruzados e demais povo devidamente 
preparados para tão santo acto. Às 15 
horas dar-se há princípio à Adoração 
solene corri a presença de todos os mem-
bros da Acção Católica, Cruzada Euca-
rishca, catequese e Apostolado da Ora-
ção.Podendo-se conseguir orador haverá 
durante a Adoração sermão sôbre a bele-
za de Cristo Rei e sôbre a Acção Católica. 

—No dia 16 recebeu as águas do 
batismo uma criança do sexo masculi-
no filho de António Ferreira da Costa 
e de Ermelinda Ferreira de Azevedo. 
A criança recebeu o nome de Joaquim. 
Foram padrinhos Joaquim Rodrigues 

Bógas e Deolinda Barbosa Cortez. 
—Fazem anos: a 23 Júlia, filha de 

Manuel José de Macedo, António de 
Macedo, Agostinho Cortez e Alexandri- 
na de Afonseca; a 25 Manuel de Ma-
cedo Cachada; a 26 António Martins 
da Silva, Florinda de Macedo Salguei-
ro; a 27 Rosa Fernandes Grenha, Ma-
ria cia Fonseca Faria; a 28 Cremilda 
de Macedo Fernandes Soutelo e Bzlbi-
na de Ascenção Costa.— C. 

Vila Cova, 19 

A 16, partiu para Bragança, a to-
mar posse da sua escola a sr.a profes-
sora— D. Adelgisa Coelho dos Santos 
Portela. Felicitamos a frèguesia que 
teve a felicidade de a ter por professora 
de seus filhos, pois a sr.a D. Adelgisa 
é dotada de ótimas qualidades. Que en-
tretanto não demore a voltar para perto 
dos seus e não se deixe crear raizes em 
Trás-os-Montes. . 

-1 A 14, receberam-se em matrimó-
nio os srs. Mário de Miranda Vila-verde, 
de Forjães, e D. Júlia Martins Gomes 
dos Santos, desta frèguesia e ambos 
professores da escola Rodrigues de Fa-

ria. Celebrou a missa nupcial e assistiu 
ao sacramento o rev.o Joaquim Figuei-
redo Gomes dos Santos, irmão da noiva 
e pároco da Facha. 

Em casa dos benquistos pais da 
noiva, em Mereces, foi servido aos con-
vidados um lauto banquête, sendo, na 
devida altura, postas em fóco as belas 
qualidades dos noivos. 

De facto, é auspicioso êste casamen-
to, porque os noivos vem de famílias 
boas, receberam a educação em mode-
lares casas de educação e... ótimas 
são as provas que vêem dando. 
—No dia 31, devemos ter aqui reu-

nião de confessores, afim- de todos os 
fieis se prepararem, para lucrar o ; jubi-
leu das alrras». 

—Esteve em Bragança o sr. Luíq 
Maria Ferreira Coelho.—C. 

Silveiros, 20 
A missa do 1.° aniversario e 30.° 

dia, sobre a morte dos nossos saudosos 
amigos srs. Joaquim José de Oliveira e 
Dr. Manoel Barbosa respectivamente, 
e que aqui teve lugar no passado sa-
bado, foi muito concorrida. 
—No domingo e conforme dissemos• 

realisou-se aqui a festa em honra do 
SS. Sacramento que todos os anos 
aqui é realisada. 

Este ano, porém, a confraria res-
pectiva, quiz dar á festa o maior brilho,, 
dentro é claro, do seu magro orçamen-
to. 

Foi de todo o dia a festa, a que se 
associou um belo dia de sol além de 
uma excelente banda de musica, tudo• 
decorrendo na melhor ordem. A pro-
cissão que teve lugar pelas 5 horas da. 
tarde foi organisada rigorosamente den-
tro da liturgia, fazendo parte as pessoas" 
mais gradas desta freguesia, alem de 
todas as confrarias com as suas in-
signias. 

Ao incansavel Juiz da Confraria 
que este ano honrosamente deixa o seu: 
cargo—sr. João de Araujo Ferreira,— 
os nossos parabens. 

Foi nomeado procurador para a: 
Confraria o sr. Alberto Miranda da Sil-
va. Todos os demais mesários e mor-
domos continuam a ocupar os seus 
cargos. 

—Bastantes doentes tem passado 
as sr.as Miquetina Campêlo, Luiza Car-
neiro, e José Rodrigues Pereira. 

Tambem tem passado algo doente 
a sr.a D. Amélia Oliveira (Caibra) e o 
sr. Joaquim Carvalho de Faria que foi 
vitima de urra queda. A todos deseja-
mos rápidas melhoras. 

—No penúltimo domingo, e em vi-
sita a esta ridente frèguesia esteve aqui 
o sr. Dr. Braz de Araújo, de Nine, 
acompanhado do ex.mo chefe dos cor-
reios telégrafos e telefones, dêste distrito. 

—Para Braga, para o Seminário 
Episcopal, seguiu o menino Manuel 
Adolfo Matos de Araújo, filhinho que-
rido do sr. Abilio da Costa Araújo, de 
Nine, e sobrinho dilecto dos estimados 
proprietários da • Casa do F orgealn, Se-
quiade. Com os desejos- das maiores 
felicidades os nossos parabens a todos. 

-•-Para Braga e para o colégio Bar-
tolomeu dos Mártires seguiu o inteli-
gente académico sr. Jaime Pereira de 
Miranda. 

—Na Faculdade de Farmácia fez 
exame a semana passada o inteligente 
aluno daquela Faculdade sr. Joaquim 
Nunes de Oliveira, (Izabelinha) obtendo 
a honrosa classificação de 15 valores. 
Os nossos parabens. 
—Em serviço profissional temos 

visto nesta frèguesia os srs. Drs. Antó-
nio Rodrigues e Avelino de Carvalho, 
distintos médicos na Carreira e Fama-
licão, respectivamente. 

—Na próxima 4.a feira haverá uma 
linda festa em honra de Nossa Senhora 
da Conceição na capela privativa da 
Casa de Vila Meã, desta frèguesia, em 
acção de graças pelas melhoras obti-
das pela sr.a D. Capitolina Novais ilus-
tre proprietária daquêle solar.—C. 
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FALECIMENTOS EDITAL, EDITAL EDITAL 
Na penúltima 3.a feira ( 13 do cor-

aente) faleceu na frèguesia de Balu;ães, 
de onde era natural e residia, a sr.a D. 
Emilta de Abreu do Couto de Amorim 
Novais, solteira, de 80 anos de idade, 
irmã da ex.ma sr.a D. Maria Eugénia de 
Abreu do Couto Amorim Novais e dos 
:falecidos e ilustres barcelenses srs. Con-
selheiro José Novais, Dr. Luís Novais, 
Dr. João Novaís, Dr. Francisco Novais 
e António Novais, prima do também 
.falecido sr. Conselheiro Amorim Leite 
e tia dos nossos amigos srs. Dr. Ma-
nuel Novais, médico, desta cidade, Dr. 
.João Novais, tenente médico da Guar-
nição de Coímbra, Dr. Manuel Novais, 
notário em Ponte do Lima, Francisco 
Novais e Luís Novais, proprietários, de 
Vila Cova e das senhoras D. Maria José 
Pinto da Fonseca Novais, ilustre pro. 
curadora à Câmara Corporativa, D. Ma-
ria Branca Novais, D. Francisca Novais, 
D. Bernardina Novais Marinho, casada 
com o sr. Dr. Adélio Marinho, D. Júlia 
Novais Malheiro, casada com o sr. Dr. 
Eduardo Malheiro, de Ponte do Lima, 
D. Emilia Novais Machado, casada com 
o sr. António Félix Machado e D. Ma-
ria Cândida de Araújo Novais. 
O funeral da falecida foi na última 

:5.a feira, tendo havido ofício e missa 
na igreja de Nossa Senhora da Apa-
.recida. 

Houve um único turno pelos sobri-
nhos da finada srs. Dr. Manuel Novais, 
,{médico), Diogo Novais, Jorge Novais, 
Francisco Novais, Luís Novais e Dr. 
António Félix Machado. 
A chave da urna foi conduzida pelo 

sobrinho sr. Luis Pinto da Fonseca 
Movais. 

Conduziam flores riaturais diversas 
pessoas amigas da ilustre família Novais. 

Dirigiu o funeral o sobrinho sr. Dr. 
Manuel Novais, notário em Ponte do 
Lima. 

Tambem faleceu nesta cidade r.a 
terça-feira, a sr.a D. Maria Fernanda 
Miranda Viana de Lima, esposa aman-
tissima do sr. Alfredo Viana de Lima, 
professor do Colegio Alcaides de Faria. 
A saudosa finada era irmã dos srs. 

Fernando Augusto de Miranda, Domin-
gos Miranda e Manoel Miranda, nego-
ciantes da cidade do Porto e João da 
Cruz Miranda, Arnaldo Miranda e Ar-
mindo Miranda, desta cidade. 
0 funeral realisou-se ontem com um 

grande acompanhamento de pessoas 
de todas as categorias sociais, saindo 
o prestito de casa da falecida para a 
Igreja do Senhor da Cruz, onde foi re-
sado o responso, e em seguida para o 
Cemitério. 

A's borlas da urna pegavam os so-
brinhos da falecida, sendo a chave con-
duzida pelo irmão sr. Manuel Miranda. 
Incorporaram-se no funeral o Colégio 
Alcaides de Faria e os Bombeiros Vo-
luntarios. 

A's famílias das falecidas a expres-
são do nosso pesar e aos nossos leito-
res pedimos uma prece pelas almas das 
finadas. 

Finanças colOnlalS 
BNDIA 

Foram publicadas as contos de ge-
rencia e exercício do Estado da India, 
no ano de 1934-35, cujos resultados 
f o r a m: receitas cobradas, rugias, 
6.412.893.10.05; despezas pagas, rupias, 
.5.697.596:04:00. 

Hou re, portanto, um saldo positivo 
de rupias, , 15.297:06.05. 

PINHEIROS 
Ninguem venda sere consul-

tar-me. 

A► rlindo •S_'á 
Laundos--Povoa de Vaum 

Francisco José Monteiro Tor-

res Administrador do Con-
celho de Barcelos: 

Para conhecimento dos inte-
ressados e dando etirnpri-
mento ao disposto no art.' 
n.° 8 do decreto n.° 8.364 
de 25 de Aryt>sto de 1922. 
faço saber que a esta secre-
taria baixou o edital da 1.a 
Circunscrição Industrial do 
teor seguinte: 

EDITAL 
Augusto Fernandes, Enge-

nheiro Chefe da 1.a Cir-
cunscricão Industrial: 

Faz saber que:—A n t ó rr i o 
Augusto dos Santos, Ld.a, ro-
quereti licença para instalar um 
forno de padaria incluido na 
3.a classe com os inconvenien-
tes de fumo e perigo de incên-
dio na rtan Emidio N.1varro, 
n.° 12, freguesia de Barce-
linhos, concelho de Barcelos, 
distrtto de Braga. 
Nos termos do Regulamento 

das Indústrias Insalubres, In-
cómodas, Perigosas ou Tóxicas 
e dentro do prazo d trinta 
dias contados da datada pu-
blicação deste edital, podem tô-
das as pessoas interessadas 
apresentar reclamações, por es-
crito, contra a concessão dgr li-
cença requerida e examinar o 
respectivo processo nesta Cir-
cunscrição com série no Porto, 
rua Sá da Bandeira, n.-142-2.°. 

Porto e Secretaria da 1.a Cir-
cunscrição Industrial, 17 d e 
Outubro de 1936. 

O Eng. Chefe, 
Rugu!Ao Fernandes 

E' quanto se contém no re-
feride edital. 

Ba rce10s e Secretaria da Ca - 
mara Municipal, 21 de Outubro 
de 1936. 
E eu, Antônio Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretaria o 
escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Ca4a _ a.ltaga-,•c, 
No caminho de Santo Arna-

ro, aluga-se urna casa c o m 
água encanada, tanto para la-
var como qualquer outro ser-
viço, cone quintal e pomar, po-
dendo viajar-se de automóvel 
até á porta. 

Para rn ais esclarecimentos 

falar corn António Cardoso de 
Albuquerque -- Rua B a r j o n a 
de Freitas— Barcelos. 

UTOM01/EL 
6 L U G A R EZE3` 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

Francisco José Monteiro Tor-
res, Administrador do Con-

celho de. Barcelos: 

Para conhecimento dos inte-
ressados e dando cumpri-
mento ao disposto no art.' 
n.° 8 do decreto n.° 8 364 
de 25 de Agosto de 1922. 
faço saber que a. esta secre-
taria baixou o edital da 1.a 
Circunscril,ão Industrial do 
teor Seguinte, : 

EDITAL 
Augusto Fernandes, Enge-

nheiro Chefe da 1.' Cir-
cunscrição Industrial: 

Faz saber que:—Sell Com-
pany Of Portugal, Ld.a re-
quereu licença para insttilar um 
depósito srlbter'râneo de gazo-
lina (4.000 litros) com bomba 
automedidora, incluido na 2.° 
classe com os inconvenientes, 
de perigo de incêndio na Es-
trada Municipal, garagem de 
José Ma rtins G o m e s Borres, 
frèguesia de S. Mar'tim, conce-
lho de Barcelos, distrito de 
Braga. 
Nos termos do Regulamento 

das Indústrias Insalubres, In-
cómodas, Perigosas ou Tóxicas 
e dentro do prezo de trinta ( lias 
contados (la data da publicação 
deste edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas - apresen-

tar reclamações, por e s e r i t o, 
contra a concessão da licença 
requerida e P.,xaminar o proces-

sn nesta Circunscrição corri sé-
de no Porto, rua Sá da Bandei-
ra, 142-2.°. 

Porto e Secretaria da 1.a 
Circunscrição Industrial, 16 de 
Outubro cie 1936. 

0 Eng. Chefe, 

tjugusto Fernandes 

U quanto se contém no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secret iria da Câ-
mara Municipal, 21 de Outubro 
de 1936. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secreta-
ria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

FPEiON, CAVALO E ANSEIO 
Vende-se. Informa For-

te—R. de S. José 

Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-

celho de Barcelos: 

Para conhecimento dos inte-
ressados e dando cumpri-
mérito ao disposto no art.° 
n.'> 8 do decreto n.° 8.364 de 
25 de Agosto de 1922, faço 
saber que a esta secretaria 
baixou o edital da La Cir-
eunsprição In d u s t r i a 1 do 
teor seguinte: 

EDITAL 
Augusto Fernandes, Enge-

nheiro Chefe da 1.a Cir-
cunscrição Industrial: 

Faz saber que:--João Luis 
Ferreira, requereu licença para 

instalar um forno de padaria 
incluída na 3." classe com os 
inconvenientes de rumo e peri-
go de incêndio na rua D. Dio-
go Pinheiro n.° 9, freguesia de 
Santa Maria Maior, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga. 
Nos termos do Regulamento 

das Indústrias Insalubres, In-
cómodas, Perigosas eu Tóxicas 
e dentro do prazo de 30 dias 
contados da data da publicação 
dê•,te edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas apresen-
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o pro-
cesso nesta Circunscrição com 
série no Porto, rua Sá da Ban-
deira, 142-2.°. 

Porto e Secretaria (Ia 1.' 
Circunscrição Industrial, 16 de 
Outubro de, 1936. 

O Eng Chefe, 
flugusto Fernandes 

l quanto se contém no re-
ferido edital. 

Barcelos e Secretaria da Ca-
mara Municipal, 21 de Outu-
bro ele 1936. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secre-
taria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Armazcm tic Vifios [fitluros 
PROPRIETARIO 

Joaquim Miranda Campelo 

Neste arinazein, á i u a D. 
Nrrn'Alval'es Pereira, desta ci-
dade, encontra-se á venda o 
excelente vinho da Baírrada e 
outras localidades, genuina-
mente puro, e a preços sem 
com petencia 

PtPflUEL nUCHTO DE AOAUJO PASSO 
ENSAIADOR-ANALISTA E AVALIADOR OFICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS PELA CASA DA MOEDA 

(CO INT1?A,STE) 
Avaliador da Caixa Geral de Depositos, Credito e Prevldencia 

  Cru rivescl rica e [\eloj -xi ria 
Laboratorio de ensaios guimicos de metais preciosos 

RUA D. ANTONIO BARROSO E LARGO JOSÉ NOVAIS ( esquina) 
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